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Eleito na quarta-fei-
ra (8) presidente da 
Comissão de Polí-

tica Urbana, Metropolitana e 
Meio Ambiente, o vereador 
de São Paulo Rubinho Nunes 
(União Brasil) terá em suas 
mãos a condução dos debates 
sobre a revisão do Plano Dire-
tor de São Paulo. Essa legis-
lação é a que impõe as regras 
para o crescimento da cidade.

Na contramão da posição 
de urbanistas que defendem 
maior regulação do setor pú-
blico nas decisões sobre a 
expansão imobiliária no mu-
nicípio, Nunes quer aumentar 
a participação do mercado no 
desenvolvimento da cidade.

Publicada no início de 
janeiro pela gestão do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB), 
a minuta do projeto de lei 
que revisa o Plano Diretor 
está em fase de consulta pú-

blica até 17 de fevereiro e 
deverá ser enviada à Câmara 
Municipal até 31 de março.

À reportagem o vereador 
afirmou que buscará “pontos 
de convergência” entre a de-
manda por habitação popular 
e os interesses de construto-
res e incorporadores.

“Fazendo isso, natural-
mente, vamos conseguir aten-
der uma parcela mais carente 
da população, mas também 
atender os setores do mer-
cado, a classe média de São 
Paulo e outros setores que ge-
ram emprego e renda”, disse.

“É importante dizer que 
um empreendimento de alto 
custo gera empregos através 
de porteiros, que trabalham 
no local, de prestadores de 
serviços, empregadas, se-
guranças, e isso tem im-
pacto na vida da população 
mais carente, que é o aces-

so ao emprego”, comentou.
Para o vereador, a ima-

gem do mercado tem sido 
arranhada sobretudo nos dis-
cursos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

“Sucessivamente o mer-
cado é demonizado por se-
tores da política, a gente vê 
isso na política nacional com 
as coisas que o presidente da 
República tem falado. Ele ele-
geu o mercado o grande vilão 
do eventual insucesso do pró-
prio governo”, disse Nunes.

Questionado sobre o ris-
co de que a influência de 
construtores e incorporadores 
levem a cidade a ver a oferta 
de moradias de alto padrão 
como solução para a recupe-
ração de áreas degradadas, 
especificamente no centro, 
Nunes disse que é preciso 
tornar a região mais atrativa.

Carlos Petrocilio/Folhapress

Debate da revisão do Plano Diretor de SP 
será conduzido por vereador pró-mercado
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Esperança de sobreviventes na 
Turquia e na Síria se esvai; mortes se 
aproximam dos 20 mil

Brasil veta navios de 
guerra do Irã no Rio em 

semana de visita de 
Lula aos EUA

O governo do 
p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) vetou uma 
solicitação feita pelo Irã para 
que embarcações de guerra 
do país persa atracassem no 
Rio de Janeiro em uma visi-
ta oficial na semana em que 
o petista se encontra com o 
líder dos Estados Unidos, o 
democrata Joe Biden.

O pedido foi visto por 
auxiliares de Lula como uma 
tentativa de Teerã de usar 
o Brasil para provocar os 
EUA, o que motivou a deci-
são de não atender à solici-
tação em data tão próxima à 
viagem a Washington.

Em 13 de janeiro, o 
Brasil chegou a autorizar 
oficialmente o atracamento 
das embarcações militares 
Iris Makran e Iris Dena no 
porto do Rio de Janeiro en-
tre os dias 23 e 30 do mes-
mo mês. Embora exista for-
te pressão diplomática dos 
Estados Unidos para que os 
países da América Latina 
neguem esse tipo de per-
missão para a Marinha ira-
niana, o Itamaraty adota o 

princípio de não reconhecer 
sanções unilaterais, apenas 
as aprovadas pelo Conse-
lho de Segurança da ONU.

Nesse sentido, não have-
ria razões para negar a solici-
tação de Teerã.

As autorizações são da-
das oficialmente pela Mari-
nha, que cuida de questões 
logísticas, mas elas só são 
confirmadas após negocia-
ções entre os respectivos mi-
nistérios de Relações Exte-
riores. De acordo com fontes 
da Marinha, o espaço para as 
embarcações já estava desig-
nado pelo porto do Rio.

Lá, os navios iriam abas-
tecer, e a tripulação passaria 
alguns dias na cidade. O pla-
no repassado à Marinha en-
volvia a estadia por um curto 
período, até que seguissem 
para o Canal do Panamá, 
para exercícios militares. 
Embarcações de guerra, o 
Iris Makran possui mísseis 
e canhões navais e o Iris 
Dena, usado no apoio logís-
tico de navios de combate, 
tem capacidade para trans-
portar até cinco helicópteros.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

O total de mortes 
causadas pelo 
terremoto de 

magnitude 7,8 que atingiu a 
Turquia e a Síria ultrapassou 
os 19 mil nesta quinta-feira 
(9), cerca de 72 horas após os 
tremores iniciais.

E a expectativa é que o 
número cresça ,as primeiras 
horas são consideradas cru-
ciais em catástrofes do tipo, 
e em ambos os países houve 
queixas acerca da demora das 
respostas oficiais ao desastre.

Só na Turquia, o número 
de óbitos chegou a 16.170 
nesta quinta. A cifra indica 
que o terremoto está a cami-
nho de se tornar o maior na 
história da nação ,o recorde 
até o momento pertence a um 

sismo de magnitude 7,4 que 
deixou mais de 17 mil mortos 
ao sacudir Izmit, no noroeste, 
em 1999.

Já na Síria, devastada por 
quase 12 anos de guerra ci-
vil, o total de mortes subiu a 
3.277, de acordo com os ba-
lanços das autoridades de Da-
masco e das equipes de resga-
te nas zonas rebeldes. Destas, 
1.930 pessoas estariam em 
áreas dominadas por dissiden-
tes no noroeste do território.

Ainda há esperança, 
como indicam vídeos que 
mostram casos de pessoas 
resgatadas após passarem 
mais de três dias soterradas, 
mas sobreviventes nas regi-
ões mais atingidas reclamam 
de jamais terem visto sinais 

de equipes de resgate, além da 
falta de assistência em geral, 
enfrentando fome, sede e frio.

Centenas de milhares de 
pessoas da região estão desa-
brigadas, e várias acampam 
em abrigos improvisados em 
garagens, acostamentos ou 
mesmo em meio às ruínas. 
Autoridades turcas afirmam 
que mais de 6.500 prédios co-
lapsaram no país, e outros in-
contáveis foram danificados.

O fato de que o tremor se 
deu na madrugada contribui 
para piorar a situação, uma 
vez que vários dos sobrevi-
ventes fugiram de suas casas 
sem roupas adequadas para o 
frio, alguns sem nem sequer 
calçarem seus sapatos. 

Folhapress

 Um desfile mi-
litar na Coreia 
do Norte na 

noite de quarta-feira (8) re-
velou que o poder de fogo da 
ditadura hoje é grande o su-
ficiente para preocupar países 
como os Estados Unidos.

Imagens do evento divul-
gadas pela agência de notícias 
estatal KCNA dão conta de 
que o regime hoje tem ao me-
nos 11 mísseis balísticos in-
tercontinentais Hwasong-17, 
que especialistas suspeitam 
ser capaz de atingir pratica-
mente qualquer ponto do glo-
bo se equipados com ogivas 
nucleares.

O modelo havia sido tes-
tado pela primeira vez no ano 
passado. Além dele, o desfile 
contava ainda com o que ana-

listas afirmam ser um possí-
vel protótipo ou maquete de 
um novo míssil interconti-
nental de combustível sólido 
-desenvolver um armamen-
to do tipo tem sido um dos 
maiores objetivos da ditadura 
ultimamente, uma vez que ele 
pode dificultar a detecção de 
mísseis nucleares durante um 
conflito.

O ditador Kim Jong-un 
supervisionou a parada, re-
alizada por ocasião do 75º 
aniversário das Forças Ar-
madas nacionais na capital, 
Pyongyang. Ele compareceu 
às festividades ao lado da 
esposa, Ri Sol-ju, e a filha 
Ju-ae, que estaria sendo trei-
nada para se tornar a próxima 
dirigente do país.

Eventos militares como 

este são escrutinados com 
atenção por analistas, que 
buscam neles pistas sobre o 
avanço do programa de de-
senvolvimento de armamen-
tos do regime, um dos mais 
fechados do mundo. Questio-
nados sobre o significado da 
parada desta quarta, eles afir-
mam que as armas que a Co-
reia do Norte exibiu mostram 
um país que busca se consoli-
dar enquanto potência militar 
-e, a princípio, consegue.

“Desta vez, Kim Jong-un 
deixou o conjunto de mísseis 
táticos e de longa distância 
em expansão falarem por si 
mesmos”, afirmou Leif-Eric 
Easley, professor da Univer-
sidade de Ewha, em Seul, à 
Reuters.

Folhapress

Kim Jong-un mostra poder 
de fogo e volta a aparecer 

com filha em desfile militar
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Governo diminui de 40% 
para 5% o limite de 

desconto do consignado 
no Auxílio Brasil

O governo do 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 

Silva (PT) diminuiu de 40% 
para 5% o limite de descon-
to no benefício de programas 
sociais, como o Auxílio Bra-
sil, referente ao pagamento 
de crédito consignado.

Além disso, passará a va-
ler uma taxa de juros inferior à 
determinada no ano passado, 
de 3,5% para 2,5% ao mês. E 
a medida limita o número de 
parcelas mensais e sucessivas 
a seis, hoje podem ser até 2 
anos. As medidas restringem 
o endividamento das famílias.

A mudança consta em 
portaria publicada nesta 
quinta-feira (9) pelo Minis-
tério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 

e Combate à Fome, coman-
dado por Wellington Dias.

O texto altera uma porta-
ria do ano passado que regu-
lamentava a medida. O crédi-
to consignado a beneficiários 
do Auxílio Brasil era uma 
das principais promessas de 
campanha do então presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), e foi 
editada em agosto de 2022.

O então ministro da Cida-
dania, João Roma, responsá-
vel pelo programa dizia que a 
medida seria um instrumento 
para dar acesso a crédito mais 
barato a quase 23 milhões de 
famílias contempladas pe-
los dois programas sociais.

Já entidades de defesa do 
consumidor e especialistas, 
por sua vez, criticam a inicia-
tiva por abrir a porteira para 

maior endividamento de uma 
parcela da população que já 
depende de transferências do 
governo para arcar com suas 
despesas básicas.

Depois do segundo turno 
das eleições, a Caixa Econô-
mica Federal passou a limitar 
a oferta de suas linhas de cré-
dito e mudou a análise de em-
préstimos do consignado do 
Auxílio Brasil. A concessão 
ficou agora restrita a clientes 
com boa análise de risco.

Em novembro, o banco 
passou a liberar menos di-
nheiro nas concessões aos 
beneficiários do programa so-
cial, limitando o comprome-
timento da renda a 20%, ante 
40%, teto permitido por lei 
e montante padrão antes das 
eleições.   Marianna Holanda/Folhapress

Comércio varejista fecha 
2022 com crescimento 
de 1%

O volume de ven-
das do comér-
cio varejista 

fechou 2022 com crescimen-
to de 1%, segundo dados da 
Pesquisa Mensal do Comér-
cio (PMC) divulgada ontem 
(9) pelo IBGE. Esse foi o 
pior resultado do setor desde 
2016, quando havia apresen-
tado queda de 6,2%.

Entre os segmentos do 
varejo, a atividade de com-
bustíveis e lubrificantes, 
com alta de 16,6%, foi a que 
apresentou melhor resultado. 
Mais quatro atividades fecha-
ram o ano com crescimento: 
livros, jornais, revista e pape-
laria (14,8%), artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédi-
cos e de perfumaria (6,3%), 
equipamentos e materiais 
para escritório, informática e 
comunicação (1,7%) e super-
mercados, alimentos, bebidas 
e fumo (1,4%).

Três atividades tiveram 
queda: outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-8,4%), 
móveis e eletrodomésticos 
(-6,7%) e tecidos, vestuário e 
calçados (-0,5%).

Em dezembro, o comércio 
varejista teve queda de 2,6% 
em relação ao mês anterior e 
alta de 0,4% na comparação 
com dezembro de 2021. A re-
ceita nominal do setor avan-
çou 14,1% no acumulado do 
ano e 10,2% na comparação 
com dezembro de 2021, mas 
recuou 0,3% na passagem de 
novembro para dezembro.

O varejo ampliado, que 
também analisa os setores 
de materiais de construção 
e venda de veículos e peças 
além das oito atividades do 
varejo, fechou o ano com 
queda de 0,6% no volume de 
vendas, devido a perdas de 
8,7% no setor de construção 
e de 1,7% nos veículos.

O setor teve perda de 
0,6% na comparação com de-
zembro de 2021, mas apresen-
tou alta de 0,4% na passagem 
de novembro para dezembro.

A receita do varejo am-
pliado cresceu 12,6% no acu-
mulado de 12 meses, 8,7% na 
comparação com dezembro 
de 2021 e 0,4% na passagem 
de novembro para dezembro.

Vitor Abdala/ABR

Inflação sobe 0,53% em janeiro com 
pressão de alimentos

A inflação oficial 
do Brasil, me-
dida pelo IPCA 

(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), teve 
alta de 0,53% em janeiro, o 
primeiro mês do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A maior pressão veio do 
grupo alimentação e bebidas, 
que avançou 0,59%, confor-
me dados divulgados nesta 
quinta-feira (9) pelo IBGE.

O novo resultado mostra 
uma desaceleração do IPCA 
frente a dezembro, quando a 
alta do índice havia sido de 
0,62%.

A taxa de 0,53% tam-
bém ficou abaixo da mediana 
das projeções do mercado. 
Analistas consultados pela 
Bloomberg projetavam infla-
ção de 0,56% no mês passado.

Em 12 meses, o IPCA 

acumulou avanço de 5,77% 
até janeiro, conforme o 
IBGE. É o menor nível desde 
fevereiro de 2021 (5,2%). O 
índice estava em 5,79% nos 
12 meses encerrados em de-
zembro de 2022.

Mesmo com a leve desa-
celeração, o IPCA acumulado 
continua acima da meta de 
inflação perseguida pelo BC 
(Banco Central) para 2023.

O centro da medida de 
referência é de 3,25% neste 
ano. O intervalo de tolerância 
é de 1,5 ponto percentual para 
mais (4,75%) ou para menos 
(1,75%).

O BC virou alvo de crí-
ticas de Lula nas últimas 
semanas. Para tentar conter 
a inflação no país, a auto-
ridade monetária vem dei-
xando a taxa básica de juros 
(Selic) em 13,75% ao ano.

Na segunda-feira (6), o 
presidente chamou de “ver-
gonha” o nível atual da Selic. 
Lula ainda conclamou o em-
presariado a fazer cobranças 
sobre os juros altos.

A elevação da Selic é o 
instrumento do BC para ten-
tar esfriar a demanda por bens 
e serviços e, assim, conter os 
preços e ancorar as expectati-
vas de inflação.

O efeito colateral espera-
do é a perda de fôlego da ati-
vidade econômica, porque o 
custo do crédito fica mais alto 
para empresas e consumi-
dores.  A economia já vinha 
mostrando sinais de desace-
leração antes de Lula assumir 
a Presidência. As críticas do 
petista à atuação do BC têm 
ampliado expectativas de in-
flação e pressionado os juros.

Leonardo Viecelli/Folhapress 
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Banco Central autônomo é 
marca mundial e foi escolhido pelo 
Congresso, diz Lira

Lula recebe partidos e 
tenta ampliar apoio em 
meio a desconfiança e 
pressão por cargos

Líderes partidários 
afirmam que não 
há intenção, nas 

bancadas que representam a 
maioria do Congresso, de re-
cuar em pautas econômicas já 
aprovadas em governos ante-
riores.

Eles também manifesta-
ram receio de que o terceiro 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) seja 
mais interventor e radical do 
que os dois primeiros, num 
cenário em que o Congresso 
recém-empossado tem sinali-
zado uma visão mais liberal 
na economia.

Apesar da investida de 
Lula contra o Banco Central 
e a privatização da Eletro-
bras, o centrão e dirigentes de 
partidos aliados do governo 
rejeitam a ideia de rever essas 
medidas -encampadas na ges-

tão de Jair Bolsonaro (PL).
As declarações recentes 

de Lula na área econômica 
irritaram a cúpula da Câma-
ra, de acordo com interlocu-
tores do presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL). Ele 
manifestou incômodo espe-
cificamente com as críticas 
à privatização da Eletrobras.

A ofensiva do petista 
contra a autonomia do Banco 
Central e o mandato do pre-
sidente da autarquia, Roberto 
Campos Neto, também não 
tem tido respaldo de senado-
res nem do presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Nos bastidores, integran-
tes de partidos da base de 
Lula, que participaram do 
café da manhã com o presi-
dente nesta quarta (8), dizem 
que o petista precisa moderar 
o discurso para evitar desgas-

te com o Congresso e com o 
mercado financeiro. Essa é a 
posição da ala mais modera-
da entre os aliados do petista.

“Eu considero que é um 
avanço, uma autonomia que 
afasta critérios políticos de 
algo que tem um aspecto téc-
nico muito forte”, afirmou 
Pacheco na noite da quarta-
-feira (8), defendendo que 
a autonomia já foi debatida 
pelo Congresso e pelo STF.

“O presidente do Banco 
Central é um homem prepa-
rado, de muito bom trato. O 
presidente Lula está realmen-
te muito determinado em en-
frentar o problema de fome, 
miséria. São todos homens 
de boa intenção e, quando 
homens de boa intenção se 
reúnem, os problemas se re-
solvem”, completou. 

Thiago Resende/Folhapress

Centrão e ala da base 
aliada contestam discurso 

de Lula na economia

 Na primeira reu-
nião com par-
tidos aliados 

desde a retomada dos traba-
lhos da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
prometeu na quarta-feira (8) 
uma gestão de portas aber-
tas ao Congresso Nacional.

O discurso feito no Pa-
lácio do Planalto a líderes e 
presidentes de partidos que 
formam sua coalizão segue 
a estratégia de Lula de tentar 
ampliar ao máximo sua base 
de apoio não só para a apro-
vação de projetos, mas para 
fugir do cenário de isolamen-
to e confronto com o Legisla-
tivo que, em 2016, culminou 
no impeachment da petista 
Dilma Rousseff.

Essa tentativa também 
ocorre em meio a uma dis-
puta de bastidores entre os 
partidos por ocupação de car-
gos nos segundos e terceiros 
escalões dos ministérios, em 
Brasília e nos estados, e em 
clima de desconfiança mútua.

Segundo relatos feitos à 
reportagem, os discursos dos 
dirigentes partidários e parla-
mentares aliados na reunião 
ocorreram em tom ameno e 
de apoio, típico de um início 
de governo.

Nos bastidores, entretan-
to, há muita insatisfação em 
relação a pleitos ainda não 
atendidos e à recente cruzada 
do chefe do Executivo contra 
a política monetária do Banco 
Central.

Estiveram presentes na 
reunião vários ministros de 
Lula, como Fernando Ha-
ddad (Fazenda), Rui Costa 
(Casa Civil), Alexandre Padi-
lha (Relações Institucionais) 
e Geraldo Alckmin (Indústria 
e Comércio), além de diri-
gentes e líderes de bancadas 
da esquerda e do PSD, MDB, 
União Brasil, entre outras si-
gla menores.

Foi sugerida e aceita por 
Lula, por exemplo, a propos-
ta de que ele receba separa-
damente os partidos de sua 
coalizão.          Ranier Bragon/Folhapress

O presidente da 
Câmara, de-
putado Arthur 

Lira (PP-AL), afirmou nesta 
quinta-feira (9) que a auto-
nomia do Banco Central é 
uma “marca mundial” e que 
o Brasil não pode retroceder 
nessa legislação para ampliar 
a influência do governo sobre 
a autoridade monetária.

“O Banco Central inde-
pendente é uma marca mun-
dial, o Brasil precisa se in-
serir nesse contexto [...] Eu 
penso que, tecnicamente, o 
Banco Central independente 
foi o modelo escolhido pelo 
Congresso Nacional e que ele 
dificilmente retroagirá”, disse 
Lira a jornalistas após partici-
par de feira agropecuária em 
Cascavel (PR).

Lira ainda disse que, pelo 
que tem ouvido de parlamen-

tares, a “tendência” da Casa 
é que uma possível proposta 
para interferir na independên-
cia do Banco Central seria re-
jeitada no Congresso.

A declaração do presi-
dente da Câmara foi dada em 
meio à fritura que o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem feito do presidente 
do Banco Central, Roberto 
Campos Neto.

A principal queixa de 
Lula e sua equipe econômica 
tem sido a decisão da autori-
dade monetária de manter a 
taxa básica de juros (Selic) 
em 13,75%.

O presidente chegou a 
afirmar que o atual patamar 
da Selic é uma “vergonha”, 
classificou a autonomia do 
BC de “bobagem” e deu si-
nais de que pode rever a inde-
pendência da instituição após 

o fim do mandato de Campos 
Neto, em dezembro de 2024.

Do outro lado, o BC tem 
demonstrado que deve man-
ter os juros no atual patamar 
por mais tempo. Na última 
reunião do Copom, a primei-
ra no governo Lula, a insti-
tuição fez alertas sobre as in-
certezas fiscais e a piora nas 
expectativas de inflação, que 
estão se distanciando da meta 
em prazos mais longos.

Lira ainda afirmou que o 
Congresso vai analisar a me-
dida provisória de Lula que 
transferiu o Coaf (Conselho 
de Controle de Atividades Fi-
nanceiras) do Banco Central 
para o Ministério da Fazenda.

Lira afirmou que a trans-
ferência do Coaf não deve ser 
o “tema mais polêmico”. 

Cézar Feitosa/Folhapress
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Mulheres Executivas

A mulher negra mais influente de 
Wall Street

A história do salto de 
carreira de Bianca Torquato, 
fundadora da VEX

Bianca Torquato 
deu um salto na 
carreira quando 

,em 2021, decidiu migrar de 
área, saindo da engenharia de 
produção para trabalhar com 
tecnologia. Assim, começou 
a se especializar em produto 
digital e inovação, onde real-
mente se encontrou.

A tecnologia abriu cami-
nhos para que Bianca tam-
bém trabalhasse com uma 
paixão antiga, o mundo da 
moda. “Fiz um curso chama-
do O futuro e as novas tecno-
logias da Moda e a partir daí 
vi que poderia trabalhar com 
moda e tech, então fui fazer 
parte de um grupo de moda 
brasileiro, atuando na área de 
tecnologia e inovação dessa 
empresa.”, afirma.

A criação da VEX, a pri-
meira marca de moda do Me-
taverso, surgiu a partir de uma 

pesquisa que despertou o inte-
resse de Bianca sobre tendên-
cias de moda dentro do Me-
taverso. Nisso, ela percebeu 
que o espaço virtual não era 
só um jogo e existiam novos 
conceitos de relacionamento 
online diante dessa realidade.

A fundadora se inspirou 
no Metaverse Fashion Week, 
da Decentraland, e junto com 
a Lumx Studios, startup fo-
cada em conectar negócios 
à Web3, pesquisou e dese-
nhou como seria a criação da 
VEX, que se tornou pioneira 
em inovação e tecnologia e 
moda no país. De acordo com 
Bianca, “como a Lumx já vi-
nha trabalhando com NFTs, 
resolvemos juntar tudo numa 
só solução. NFTs fashion que 
desbloqueiam experiências 
imersivas em metaversos que 
rodam na blockchain.”

Forbes

Como aluna de es-
colas públicas de 
Chicago em 1980, 

Mellody Hobson tinha ver-
gonha do dente torto que se 
projetava quando ela sorria. 
Simplesmente não se encai-
xava no futuro que ela imagi-
nava para si mesma.

Ela perguntou aos ami-
gos que usavam aparelho nos 
dentes o nome do seu orto-
dontista e, sem que sua mãe 
soubesse, marcou uma con-
sulta, caminhando da escola 
para o consultório. Ele disse 
que ela teria que usar apare-
lho durante anos e que cus-
taria US$ 2.500 (R$ 12.756) 
– uma quantia de dinheiro 
monumental para sua mãe, 
que estava criando ela e seus 
cinco irmãos em uma casa 
onde o dinheiro era tão escas-
so que a eletricidade era cor-

tada periodicamente por cau-
sa de contas não pagas. Mas 
não importava. Aquele dente 
ia ser consertado: Hobson e 
o ortodontista concordaram 
com um plano de pagamento 
de cerca de US$ 50 (R$ 255) 
por mês. Na oitava série, de-
terminada a ir para uma das 
melhores escolas particulares 
de ensino médio de Chica-
go, ela perguntou aos amigos 
onde eles estavam se candi-
datando, ligou para as escolas 
e combinou de visitá-las com 
sua mãe, e acabou conseguin-
do uma bolsa de estudos.

Em 2020, em meio aos 
protestos do caso George 
Floyd em todo o país, o CEO 
do JPMorgan Chase, Jamie 
Dimon, queria ajudar empre-
endedores negros. Ele ligou 
para Hobson, então membro 
do conselho do JPMorgan, 

na esperança de aproveitar 
essa mesma força de vonta-
de. “Eu disse: ‘Precisamos de 
um esforço de investimento 
sustentável – com fins lucra-
tivos – para investir em em-
presas minoritárias’ ”, lembra 
Dimon. Ele disse a ela que 
queria o envolvimento da 
Ariel Investments, onde Hob-
son é co-CEO e presidente, e 
depois listou outras empresas 
pertencentes a minorias como 
parceiros em potencial.

A ideia era esta: a Ariel 
formaria um fundo de private 
equity para investir em em-
presas de médio porte e forne-
cer capital – e, mais importan-
te, contatos – necessário para 
vender para grandes corpora-
ções que queriam diversificar 
suas cadeias de suprimentos. 
Dimon concordou na hora.

Forbes 

No dia 1º de janei-
ro de 2023, mais 
cinco mulheres 

passaram a ocupar cargos 
de CEOs nos das empresas 
Fortune 500 – grupo das 500 
maiores empresas dos EUA 
–, totalizando 53 mulheres 
em tal posição nesse conjunto 
de companhias. Isso significa 
que, pela primeira vez na his-
tória, mais de 10% das empre-
sas da Fortune 500 têm CEOs 
mulheres – porcentagem que 
ficou em 8% por muito tempo.

É justo se perguntar se 
vale celebrar esse aumento 
de 2% das mulheres CEOs, 
especialmente porque ainda 
está claro que ainda temos 
que nos esforçar para ter 
igualdade de representação 
nesses cargos – quase cin-
co vezes mais do que temos 
atualmente. Entretanto, essas 
vitórias, apesar de pequenas, 

importam. Os grandes avan-
ços só são possíveis por causa 
dos inúmeros pequenos pas-
sos dados antes. Então, an-
tes de voltarmos ao trabalho, 
temos que reconhecer onde 
chegamos por meio da cele-
bração das histórias das mu-
lheres que nos fizeram che-
gar à porcentagem de 10%.

É notável que cada uma 
dessas cinco CEOs tiveram 
carreiras históricas, muitas 
através de décadas, nas com-
panhias que elas agora lide-
ram. Isso mostra a importân-
cia de contratar mulheres em 
todos os níveis de senioridade 
e apoiar suas carreiras e cres-
cimentos em cada estágio e 
ao longo de suas promoções. 
Além disso, cada uma delas 
foi nomeada CEO com a men-
sagem de progresso e o signi-
ficado de que suas lideranças 
irão guiar suas respectivas 

organizações ao futuro – as 
palavras “futuro”, “amanhã”e 
inovação foram muito men-
cionadas –, o que faz sentido 
no atual cenário corporativo.

A presença feminina na 
liderança corporativa cria 
efeitos cascata nas suas or-
ganizações. Ela até mesmo 
melhora a maneira como as 
companhias pensam sobre 
mulheres, pesquisadores des-
cobriram que ter mais mulhe-
res em cargos de liderança 
desmancha os estereótipos 
que seguram o crescimento 
das mulheres. Ainda, mulhe-
res são mais propensas do que 
homens a contratar mulheres, 
o que significa que uma re-
presentação mais igualitária 
no C-suíte pode acarretar em 
uma melhor representativida-
de em todos os níveis corpo-
rativos. 

Forbes

10% das maiores 
empresas dos EUA têm 

CEOs mulheres
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CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15 – NIRE 35.906.323.524

Requerimento de Matrícula de Armazém Geral
Ilustríssimo Senhor Presidente da Junta Comercial do Estado De São Paulo. Matrícula de Armazéns 
Gerais para Unidade Armazenadora. Transportadora Real 94 Ltda., com sede na Rua General Câmara, 76 
conjunto 207, Centro, CEP 11010-122 no município de Santos, Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF nº 
00.367.894/0001-52 e registrada na Jucesp sob NIRE 35.225.446.447, representado por sua sócia, Maria 
Aparecida Gomes, brasileira, divorciada, empresária, portadora da cédula de identidade RG nº 9302065-0 
SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 784.579.129-68, residente e domiciliado na Rua Comandante Rhul, nº 
667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 no município de Londrina – Estado do Paraná, Vem por meio desta 
requerer a Matrícula de Armazéns Gerais para unidade armazenadora NIRE 35.906.323.524, Filial 
inscrita no CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15, localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão C, bairro 
Planalto, CEP 09891-001, na Cidade de São Bernardo do Campo – Estado de São Paulo, apresentando neste 
ato o Regulamento Interno, Tarifa Remuneratória, Laudo Técnico de Vistoria e Memorial Descritivo nos moldes 
da IN DREI 17 de 05/12/13 em conformidade com o Decreto Federal 1102 de 21 de novembro de 1903. 
Termos em que pede deferimento. São Bernardo do Campo, 08 de dezembro de 2022. Transportadora 
Real 94 Ltda. Maria Aparecida Gomes.

Memorial Descritivo
Maria Aparecida Gomes, brasileira, divorciada, empresária, portadora da cédula de identidade RG nº 
9302065-0 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 784.579.129-68, residente e domiciliado na Rua Comandante 
Rhul, nº 667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 no município de Londrina – Estado do Paraná, única sócia 
proprietária da sociedade empresaria limitada – Transportadora Real 94 Ltda., com NIRE 35.906.323.524 
e CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15, localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão C, bairro Planalto, CEP 
09891-001, na Cidade de São Bernardo do Campo – Estado de São Paulo, Estabelece as normas que 
regerão sua atividade de Armazenamento de Mercadoria da seguinte forma. Capital Social R$ 250.000,00 
(Duzentos e cinquenta mil reais). Capacidade: A área de armazenagem do galpão e 14.249 m² (quatorze 
mil ,duzemtos e quarenta e nove metros quadrados) e de 8.500 m³ (oito mil e quinhentos metros cúbicos). 
Comodidade: A unidade armazenadora apresenta condições satisfatórias no que se refere a estabilidade 
estrutural e funcional com condições de uso imediato, atende as necessidades de armazenagem, carga 
e descarga. Apresenta todas as condições de atendimento ao trabalho e higiene do armazém, escritório, 
banheiros e copa. Segurança: Está de acordo com as normas técnicas do armazém, consoante a quantidade 
e a natureza das mercadorias bem como com os serviços propostos no regulamento interno e aprovados 
pelo profissional no lauto técnico. Natureza e discriminação das mercadorias a serem recebidas em 
depósito: serão recebidas exclusivamente mercadorias nacionais ou nacionalizadas que não sejam, perigosas 
ou de controle especial: Equipamentos: 2 (duas) empilhadeiras de patola com capacidade de 2,0 e 2,5 
toneladas. As operações e os serviços a que se propõe: Armazenagem, carga e descarga de mercadorias 
nacionais e nacionalizadas. A empresa não receberá mercadorias estrangeiras, em razão da obrigatoriedade 
da nacionalização destas mercadorias em recinto alfandegado por estarem sob o irrestrito controle aduaneiro 
da Receita Federal do Brasil. Termos em que pede deferimento. São Bernardo do Campo, 08 de dezembro 
de 2022. Transportadora Real 94 Ltda. Maria Aparecida Gomes.

Regulamento Interno – Armazém Geral
Maria Aparecida Gomes, brasileira, divorciada, empresária, portadora da cédula de identidade RG nº 
9302065-0 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 784.579.129-68, residente e domiciliado na Rua Comandante 
Rhul, nº 667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 no município de Londrina – Estado do Paraná, única sócia 
proprietária da sociedade empresaria limitada Transportadora Real 94 Ltda., com NIRE 35.906.323.524 
e CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15, localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão C, bairro Planalto, CEP 
09891-001, na Cidade de São Bernardo do Campo – Estado de São Paulo. Estabelece as normas que regerão 
sua atividade de Armazenamento de Mercadoria da seguinte forma. Artigo 1º. Serão recebidas em depósito 
mercadorias diversas que não possuem natureza agropecuária. Parágrafo Único. Serviços acessórios serão 
executados desde que possíveis e desde que não sejam contrários às disposições legais. Artigo 2º. A juízo da 
direção, as mercadorias poderão ser recusadas nos seguintes casos: I – quando não houver espaço suficiente 
para seu armazenamento; e II – Se, em virtude das condições em que elas se acharem, puderem danificar 
as mercadorias já depositadas. Artigo 3º. A responsabilidade pelas mercadorias em depósito cessará nos 
casos de alterações de qualidade provenientes da natureza ou do acondicionamento daquelas, bem como por 
força maior. Artigo 4º. Os depósitos de mercadorias deverão ser feitos por ordem do depositante, do seu 
procurador ou do seu preposto e será dirigida à empresa, que emitirá um documento especial (denominado 
Recibo de Depósito), contendo quantidade, especificação, classificação, marca, peso e acondicionamento 
das mercadorias. Artigo 5º. As indenizações prescreverão em três meses, contados da data em que as 
mercadorias foram ou deveriam ter sido entregues, e serão calculadas pelo preço das mercadorias em bom 
estado. Artigo 6º. O inadimplemento de pagamento de armazenagem acarretará vencimento antecipado 
do prazo de depósito, com a adoção do procedimento previsto no artigo 10 e parágrafos do Decreto nº 
1.102/1903. Condições Gerais: Os seguros e as emissões de warrants serão regidos pelas disposições 
do Decreto nº 1.102/1903. O pessoal auxiliar e suas obrigações, bem como o horário de funcionamento 
dos armazéns e também os casos omissos serão regidos pelos usos e costumes da praxe comercial, desde 
que não contrários à legislação vigente. Termos em que pede deferimento. São Bernardo do Campo, 08 de 
Dezembro de 2022. Transportadora Real 94 Ltda. Maria Aparecida Gomes.

Tarifa Remuneratória – Armazem Geral
Maria Aparecida Gomes, brasileira, divorciada, empresária, portadora da cédula de identidade RG nº 
9302065-0 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 784.579.129-68, residente e domiciliado na Rua Comandante 
Rhul, nº 667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 no município de Londrina – Estado do Paraná, única sócia 
proprietária da sociedade empresaria limitada – Transportadora Real 94 Ltda., com NIRE 35.906.323.524 
e CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15, localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão C, bairro Planalto, CEP 
09891-001, na Cidade de São Bernardo do Campo – Estado de São Paulo. Estabelece as normas que regerão 
sua atividade de Armazenamento de Mercadoria da seguinte forma. Armazenagem R$ 70,00 (Setenta reais) 
por metro cúbico período de 30 dias. Emissão de warrants R$ 1.000.00 (Mil reais). Termos em que pede 
deferimento. São Bernardo do Campo, 08 de dezembro de 2022. Transportadora Real 94 Ltda. Maria 
Aparecida Gomes. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro sob o nº 44.346/23-2 em 
27/01/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Termo de Fiel Depositário
Transportadora Real 94 Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 00.367.894/0001-52, com NIRE nº 35225446447 
registrado na JUCESP em 23/05/2011, com sede na Cidade de Santos, Estado de São Paulo, na Rua 
General Camara, 76 conjunto 207, Centro CEP 11010-122, neste ato representada por seu titular e 
administrador, Sr. Maria Aparecida Gomes, brasileira, divorciada, empresária, portadora da cédula de 
identidade RG nº 9302065-0 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 784.579.129-68, residente e domiciliado 
na Rua Comandante Rhul, nº 667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 no município de Londrina – Estado do 
Paraná, nomeia para assumir a condição de fiel depositário de Armazém Geral de sua filial, inscrita no CNPJ 
sob nº 00.367.894/0020-15, com NIRE 35.906.323.524, localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão 
C, Planalto, CEP: 09891-001, na Cidade de São Bernardo do Campo – Estado de São Paulo, o Sr. Agnaldo 
Lemes Gonçalves, brasileiro, solteiro, gerente de operações de frota, portador da cédula de identidade RG 
nº 6333418-9 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 015.922.829-89, residente e domiciliado na Rua Irineu 
Chempcek, nº 139, sob 19, Bairro Estação, CEP-83705-320 no município de Araucária – Estado do Paraná, 
o qual exercerá o encargo nos termos da legislação vigente, declarando ainda, estar ciente dos 
encargos e atribuições que lhe foram conferidos, não estando impedido de exercer a função de 
fiel depositário. São Bernardo do Campo, 08 de dezembro de 2022. Maria Aparecida Gomes. De Acordo: 
Agnaldo Lemes Gonçalves – Fiel Depositário.

Nomeação de Fiel Depositário – Armazém Geral
Ilmo. Sr. Presidente da JUCESP, a sociedade empresária limitada Transportadora Real 94 Ltda., inscrita 
no CNPJ sob nº 00.367.894/0001-52, com NIRE 35.225.446.447 registrado na JUCESP em 23/05/2011 
com sede na Cidade de Santos, Estado de São Paulo, na Rua General Câmara, 76 conjunto 207, Centro CEP 
11010-122, por meio de seu sócio devidamente qualificado, Maria Aparecida Gomes, brasileira, divor-
ciada, empresária, portadora da cédula de identidade RG nº 9302065-0 SESP/PR e inscrito no CPF sob o nº 
784.579.129-68, residente e domiciliado na Rua Comandante Rhul, nº 667, Bairro Califórnia, CEP 86040-050 
no município de Londrina – Estado do Paraná, para nomeação de Fiel depositário, Agnaldo Lemes Gonçalves, 
brasileiro, solteiro, gerente de operações de frota, portador da cédula de identidade RG nº 6333418-9 SESP/
PR e inscrito no CPF sob o nº 015.922.829-89, residente e domiciliado na Rua Irineu Chempcek, nº 139, sob 
19, Bairro Estação, CEP-83705-320 no município de Araucária – Estado do Paraná como Fiel Depositário do 
Armazém Geral Transportadora Real 94 Ltda., NIRE 35.906.323.524, e CNPJ/MF nº 00.367.894/0020-15, 
localizada na Avenida Piraporinha, 777, Galpão C, bairro Planalto, CEP 09891-001, na Cidade de São Bernardo 
do Campo – Estado de São Paulo, Estabelece as normas que regerão sua atividade de Armazenamento de 
Mercadoria da seguinte forma, nos termos do Decreto nº 1.102/1903 e IN 17/2013 do DREI. São Bernardo do 
Campo, 08 de dezembro de 2022. Transportadora Real 94 Ltda. Maria Aparecida Gomes. O Fiel Depositário 
declara estar ciente dos encargos e atribuições, bem como declara não estar impedido de exercer a função 
e não ter sido condenado pelos crimes de falência culposa ou fraudulenta, estelionato, abuso de confiança, 
falsidade, roubo e furto. Agnaldo Lemes Gonçalves. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 44.347/23-6 em 27/01/2023. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

O Ibovespa de-
volveu o avan-
ço de quase 2% 

do dia anterior e zerou a re-
cuperação da semana (agora 
-0,47%), vindo de perda de 
3,38% no intervalo entre os 
dias 30 de janeiro e 3 de fe-
vereiro, na abertura do mês. 
Ontem, acentuando mínimas 
ao longo da tarde, a referên-
cia da B3 cedeu 1,77%, aos 
108.008,05 pontos, entre 
piso de 107.766,59 (-1,99%) 
e máxima de 110.045,92 na 
sessão, saindo de abertura 
aos 109.951,97 pontos. Após 
a recuperação vista ontem, 
o giro financeiro voltou a se 
enfraquecer nesta quinta-
-feira, 9, limitado a R$ 23,9 
bilhões. Com o desempenho 
de ontem, o Ibovespa eleva 

as perdas do mês a 4,78% e 
volta a ceder terreno no ano 
(-1,57%), após a oscilação 
positiva do dia anterior.

Na Bolsa, após a retoma-
da de quarta, o dia foi de per-
das distribuídas pelas ações e 
setores de maior peso no Ibo-
vespa, como as de commodi-
ties e as do setor financeiro. 
Na ponta negativa do índice, 
além de Azul (-11,85%), ex-
posta à pressão sobre o câm-
bio, destaque para Gerdau 
(PN -7,93%) e para Gerdau 
Metalúrgica (-7,80%), após 
o Goldman Sachs rebaixar a 
ação PN da Gerdau, de com-
pra para neutro, e cortar o 
preço-alvo, de R$ 38,00 para 
R$ 31,00. Entre as perdedo-
ras da sessão, destaque tam-
bém para Soma (-8,81%). No 

lado oposto, Pão de Açúcar 
(+1,49%), à frente de Natura 
(+1,46%), WEG (+0,85%) e 
Suzano (+0,76%) – apenas 
sete ações do Ibovespa fe-
charam a sessão no positivo.

Depois do respiro de 
quarta – quando o presiden-
te Lula não fez comentários 
sobre o nível da Selic, nem 
críticas ao presidente do BC, 
Roberto Campos Neto -, a 
aversão ao risco doméstico 
voltou a dar o tom nesta quin-
ta-feira, afetando também 
o câmbio e os juros futuros. 
Assim, ficou totalmente no 
retrovisor a desaceleração 
do IPCA em janeiro, divul-
gada ontem, em leitura tam-
bém abaixo da mediana das 
expectativas para o mês.I

IstoéDinheiro

Ibovespa devolve ganho do dia 
anterior, em baixa de 1,77%, aos 108 
mil pontos

A curva de juros 
continuou ga-
nhando inclina-

ção nesta quinta-feira, 9, ten-
do como principal condutor 
o debate sobre mudanças nas 
metas de inflação pelo Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN), que hoje teve novos 
capítulos e vem ganhando 
força dentro do governo e no 
mercado financeiro. As taxas 
curtas recuaram, com ajuda 
ainda do IPCA de janeiro e as 
vendas do varejo de dezem-
bro abaixo do consenso. As 
demais subiram, tendo como 
fator extra a escalada dos ju-
ros dos Treasuries e o leilão 
do Tesouro com aumento do 
risco.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2024 fechou 
en 13,44%, de 13,55% quarta 

no ajuste, e a do DI para ja-
neiro de 2025 terminou em 
12,89%, de 12,83% quarta. 
A taxa do DI para janeiro 
de 2027 saltou a 13,14%, de 
12,92% quarta, e a do DI para 
janeiro de 2029 encerrou em 
13,45%, de 13,21%.

Enquanto uma possível 
mudança no status autônomo 
do BC vai se enfraquecendo 
na bolsa de apostas, por ou-
tro lado, ganha força a ideia 
de alteração dos níveis das 
metas. Circularam nas me-
sas de mercado mais cedo 
informações de que o CMN 
anteciparia a discussão para a 
reunião da semana que vem e 
também que o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, 
teria sinalizado a integrantes 
do governo aumento do obje-
tivo para este ano, de 3,25% 
para 3,5%.                  IstoéDinheiro

Juros: 
Curva ganha 

inclinação 
com meta 

de inflação, 
IPCA e 

exterior
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Coroa (Suécia) - 0,5077
Dólar (EUA) - 5,2315
Franco (Suíça) - 5,6932
Iene (Japão) - 0,03997
Libra (Inglaterra) - 
6,3667
Peso (Argentina) - 
0,0275

Peso (Chile) - 0,006545
Peso (México) - 0,2759
Peso (Uruguai) - 0,1338
Yuan (China) - 0,7718
Rublo (Rússia) - 0,07157
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,6317

Cotação das moedas

Números do mercado 
financeiro

DÓLAR 
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,2309 / R$ 5,2315 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2680 / R$ 5,2700 *
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: +1,44%

OURO BM&F
R$ 310,00 

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: -1,77% 
Pontos: 108.008
Volume financeiro:
R$ 23,795 bilhões
Maiores altas: Pão de 
Açucar ON (1,49%), 
Grupo Natura ON 
(1,46%), WEG ON 
(0,85%)
Maiores baixas: Azul PN 
(&#8722;11, 85%), Grupo 
Soma ON (-8,81%), 
Gerdau PN (-7,93%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,88%
Dow Jones (Nova York): 
-0,73%
Nasdaq (Nova York): 
-1,02%
CAC 40 (Paris): 0,96%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,72%
Financial 100 (Londres): 
0,33%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,08%
Hang Seng (Hong Kong): 
1,6%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,18%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,34%
Merval (Buenos Aires): 
-0,75%
IPC (México): -0,59%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Novembro 2022: 0,41%
Dezembro 2022: 0,62%

Ellan S.A.
CNPJ/MF nº 04.345.304/0001-41

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL ENCERRADO EM 2022 E 2021 (Valores expressos em Reais – R$)

As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Receita bruta de vendas 
e serviços

2021 2022
44.946.109,58 46.467.062,40

 Vendas prod. mercado interno 44.458.175,23 45.854.292,04
 Serviços prestados 487.934,35 585.264,72
 Vendas prod. mercado externo - 27.505,64
Deduções sobre vendas (10.138.356,41) (10.291.884,30)
 Outras operações sobre vendas (1.628.805,47) (1.760.755,14)
 Impostos sobre vendas (8.509.550,94) (8.531.129,16)
Receita líquida de vendas e serv. 34.807.753,17 36.175.178,10
Custo dos produtos vendidos (21.709.659,26) (23.801.177,08)
Lucro bruto 13.098.093,91 12.374.001,02
Despesas operacionais (3.759.484,05) (4.234.627,63)
Resultado operacional 9.338.609,86 8.139.373,39
 Outras receitas/despesas (23.304,83) 51.919,55
Resultado líq. antes do IRPJ/CSLL 9.315.305,03 8.191.292,94
 Provisão para IRPJ (881.232,56) (955.529,16)
 Provisão para CSLL s/ lucro (478.499,32) (511.461,07)
Resultado líquido do exercício 7.955.573,15 6.724.302,71

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Ativo 2021 2022
Circulante 10.007.511,44 13.663.878,92
 Disponibilidades 2.888.568,13 4.148.383,44
 Duplicatas a receber 2.342.015,10 4.485.257,60
 Estoques 4.243.509,71 4.791.033,26
 Adiantamentos diversos 384.461,12 56.825,99
 Adiantamentos a funcionários 14.973,83 15.890,47
 Impostos a recuperar 62.627,20 146.970,55
 Pagamentos antecipados 71.356,35 19.517,61
Não circulante 2.476.169,32 4.520.336,91
 Créditos e valores 637.658,17 545.035,38
 Investimentos permanentes 18.672,99 24.826,52
 Imobilizado líquido 1.819.838,16 3.950.475,01
Total do ativo 12.483.680,76 18.184.215,83

Passivo 2021 2022
Circulante 3.251.258,50 5.018.749,96
 Fornecedores 1.334.706,33 1.811.040,66
 Obrigações tributárias 290.959,96 572.386,67
 Salários e encargos a pagar 203.317,86 135.951,81
 Outras contas a pagar 6.976,84 1.661,71
 Dividendos a distribuir 360.000,00 1.700.000,00
 Adiantamentos recebidos 284.794,08 62.688,20
 Empréstimos e financiamentos a pagar 279.204,76 124.038,52
 Provisões trabalhistas 274.554,65 355.677,11
 Provisão IRPJ e CSSL 216.744,02 255.305,28
Não circulante 775.046,01 347.589,68
Empréstimos e financiamentos 775.046,01 347.589,68
Patrimônio líquido 8.457.376,25 12.817.876,19
 Capital social 604.671,00 604.671,00
 Reservas de lucros 121.000,00 121.000,00
 Distribuição de lucro do período (4.000.000,00) (1.700.000,00)
 Resultado de exercícios anteriores 3.776.132,10 7.067.902,48
 Resultado do exercício 7.955.573,15 6.724.302,71
Total do passivo 12.483.680,76 18.184.215,83

DIRETORIA
Stefan Roberto Stegmann - Sócio-Administrador

Irene Nunes Medeiros – Contadora - CRC 1SP194633/O-1.

NOTAS EXPLICATIVAS
1. Diretrizes Contábeis: a) As presentes demonstrações financeiras 
foram elaboradas em observância às disposições contidas na Lei 
6.404/76 e disposições tributárias vigentes b) As depreciações foram 
calculadas pelo método linear de acordo com as taxas permitidas pela 
legislação em vigor c) As receitas e Despesas foram apropriadas pelo 
regime de competência. 

Smartux Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ/ME nº 69.070.050/0001-41 – NIRE 35.211.249.385

Ata de Reunião de Sócios, realizada em 09 de fevereiro de 2023
Às 10 horas do dia 09/02/2023, representantes da totalidade do capital social da Sociedade, reuniram-se na 
sede social, na Rua Joaquim Antunes, nº 767, conj. 62, Pinheiros, São Paulo-SP, dispensada a convocação, 
a saber: (a) Lazer Temático Ltda., com sede na Rua Joaquim Antunes, nº 767, conjunto 62, Pinheiros, São 
Paulo-SP, CNPJ nº 59.368.969/0001-62, e NIRE 35.2.0819508-3, representada por Sr. Silvio Eid, portador 
da cédula de identidade RG nº 4.583.943 SSP-SP, e do CPF nº 574.725.808-72; (b) RG2M Intermediações 
e Negócios Ltda., com sede na Rua Benjamin Jafet, 210, Ipiranga, São Paulo-SP, CNPJ nº 06.281.677/0001-
21, com seus atos constitutivos registrados no 9º Oficial de Títulos e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas 
da Câmara de São Paulo, sob nº 56.494, representada por Sr. Carlos Marcelo Gomes de Carvalho, 
portador da cédula de identidade RG nº 54.391.922-5 SSP/SP, e do CPF nº 048.242.704-30; (c) Gio Tec 
Participações Ltda., com sede na Rua Pedroso Alvarenga, nº 1284, 5º andar, conj. 51, sala 02, Itaim 
Bibi, São Paulo-SP, CNPJ nº 16.629.666/0001-43, e NIRE 35.226.794.635, representada por Sr. Giorgio 
Nicoli, portador da cédula de identidade RG nº 1.562.836 SSP/SP, e do CPF nº 324.140.138-34; (d) AMN 
Participações Ltda., com sede na Avenida Santo Amaro, nº 1047, conj. 1007, Vila Nova Conceição, São 
Paulo-SP, CNPJ nº 27.528.790/0001-39, e NIRE 35.230.476.472, representada por Sr. Antonio dos Santos 
Maciel Neto, portador da cédula de identidade RG nº 1.004.997-0 SSP/PR, e do CPF nº 532.774.067-68; e 
(e) O.S. Negócios e Participações Ltda., com sede na Rua Funchal, 263, conj. 82, sala 01, Vila Olímpia, 
São Paulo-SP, CNPJ nº 13.538.066/0001-81, e NIRE 35.225.319.836, representada por Sr. Olavo Egydio 
Setubal Júnior, portador da cédula de identidade RG nº 4.523.271-4 SSP/SP, e do CPF nº 006.447.048-
29. Posta em discussão a ordem do dia, resolveram os sócios, por unanimidade, aprovar a redução do 
capital social da Sociedade em razão deste afigurar-se excessivo em relação ao objeto da Sociedade e aos 
investimentos atualmente detidos por ela, com fundamento no art. 1.082, inciso II, do Código Civil Brasileiro. 
Dessa forma, restou aprovada a redução do capital no montante de R$4.802.000,00, com o cancelamento 
de 4.802.000 quotas. O valor da redução, de R$4.802.000,00, será restituído aos sócios em moeda cor-
rente nacional, na proporção da participação de cada um no capital social, após o decurso do prazo abaixo 
mencionado. Em virtude da redução de capital ora deliberada, o capital social de R$4.900.000,00 passará a 
ser de R$98.000,00, dividido em 98.000 quotas. Após o decurso do prazo de manifestação dos credores, 
previsto no artigo 1.084, § 1º do Código Civil Brasileiro, esta ata será levada a registro na Junta Comercial 
competente, juntamente com a alteração de contrato social implementando a redução de capital social aqui 
deliberada. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada esta ata, sendo assinada pelos presentes. São Paulo, 
09/02/2023. Lazer Temático Ltda., Silvio Eid; RG2M Intermediações e Negócios Ltda., Carlos Marcelo 
Gomes de Carvalho; Gio Tec Participações Ltda., Giorgio Nicoli; AMN Participações Ltda., Antonio dos 
Santos Maciel Neto; O.S. Negócios e Participações Ltda., Olavo Egydio Setubal Júnior.

Gimel Participações S.A.
(Em Constituição)

Ata da Assembleia Geral de Constituição
Data, hora e local: 05/01/2023, 10h, em São Paulo/SP. Presença: Todos os subscritores presentes. Mesa: 
Cláudia Ganda de Oliveira Souza, presidente; Tamela Ramos secretária. Deliberações aprovadas: 1. O projeto 
do Estatuto Social da Cia.. 2. A Cia. emitiu 100 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, as quais foram 
totalmente subscritas e integralizadas pelo valor total de R$ 100,00, através de depósito realizado em favor da 
Cia.. 3. Constituída a Gimel Participações S.A. Eleição da Diretoria: (i) para o cargo de Diretora Presidente, a 
Sra. Cláudia Ganda de Oliveira Souza, brasileira, solteira, advogada, OAB-SP nº 481.500, e (ii) para o cargo de 
Diretora sem designação específica, a Sra. Tamela Ramos, brasileira, solteira, advogada, OAB-SP nº 451.229, 
ambas domiciliadas em São Paulo/SP. As Diretoras foram eleitas para um mandato de 3 anos. As Diretoras ora 
eleitas declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, 
que os impeçam de exercer atividades mercantis. 4. O Conselho Fiscal não será instalado. 5. Não haverá o 
Conselho de Administração, dispensando-se, consequentemente, a eleição de seus membros. Nada mais. 
Visto do Advogado: Cláudia Ganda de Oliveira Souza, OAB/SP nº 481.500. JUCESP/NIRE nº 3530060911-5 
em 02/02/23. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. Estatuto Social. Capítulo I - Denominação, sede, 
objeto social e duração. Cláusula 1ª A Gimel Participações S/A (a “Cia.”) é uma sociedade por ações que se 
rege pelo presente Estatuto Social e pela legislação aplicável. Cláusula 2ª A Cia. tem sua sede e foro na Rua 
Doutor Cristiano Altenfelder Silva, nº 360, Ap. 44, Sala 1, Bloco E, Vila Carrão, Município de São Paulo, Estado 
de São Paulo, CEP 03448-010, podendo, por deliberação da diretoria, abrir e fechar filiais, escritórios, estabe-
lecimentos ou outras dependências em todo território nacional e no exterior. Cláusula 3ª A Cia. tem por objeto 
social a participação em outras sociedades, como sócia ou acionista. Cláusula 4ª O prazo de duração da Cia. é 
indeterminado. Capítulo II - Capital social e ações. Cláusula 5ª O capital social da Cia. é de R$ 100,00, totalmente 
subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, dividido em 100 ações ordinárias nominativas e sem valor 
nominal. Cláusula 6ª A propriedade das ações da Cia. será verificada pela inscrição do nome do acionista no livro 
“Registro de Ações Nominativas”, e a Cia. somente emitirá certificados de ações a requerimento dos acionistas. 
Capítulo III - Assembleia geral. Cláusula 7ª A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, dentro de 4 meses 
seguintes ao término do exercício social e, extraordinariamente, sempre que convocada, com observância dos 
preceitos legais. Parágrafo único - A convocação será feita pelo Diretor Presidente ou por aqueles a quem a lei 
atribuir essa competência. Cláusula 8ª A Assembleia Geral será instalada e presidida pelo Diretor Presidente 
da Cia., que convidará um dos presentes para secretariar os trabalhos. § 1º - Na ausência do Diretor Presidente, 
a Assembleia Geral será instalada por qualquer dos acionistas presentes e presidida por aquele que, dentre 
eles e por eles, for escolhido. § 2º - O acionista poderá ser representado na Assembleia Geral por procurador, 
nos termos do parágrafo primeiro do artigo 126 da Lei nº 6.404 de 15.12.1976, desde que o instrumento de 
procuração tenha sido depositado na sede social até 24 horas antes da hora para a qual estiver convocada a 
Assembleia Geral. Cláusula 9ª Somente poderão tomar parte da Assembleia Geral os acionistas cujas ações 
estejam registradas em seu nome, no livro próprio, à data da Assembleia Geral. Cláusula 10ª A Assembleia Geral 
tem poderes para decidir todos os negócios relativos ao objeto da Cia. e tomar as resoluções que julgar conve-
nientes à sua defesa e desenvolvimento. Cláusula 11ª Salvo quando a lei ou este Estatuto Social exigir quórum 
qualificado, as deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por maioria absoluta de votos, não computados 
os votos em branco. Capítulo IV - Diretoria. Cláusula 12ª A Diretoria será composta por 2 Diretores, de acordo 
com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e pelo presente Estatuto Social. Cláusula 13ª 
Os Diretores, pessoas naturais, residentes no país, acionistas ou não, serão eleitos pela Assembleia Geral e 
por ela destituíveis a qualquer tempo, com mandato de 3 anos, podendo ser reeleitos. § 1º - O prazo de gestão 
estender-se-á até a investidura dos novos diretores eleitos. § 2º - Os membros da Diretoria são dispensados da 
prestação de garantia de gestão. Cláusula 14ª A Diretoria terá a remuneração que for fixada pela Assembleia 
Geral de Acionistas e seus membros serão investidos em seus respectivos cargos mediante assinatura de termo 
de posse lavrado no Livro de Atas de Reuniões da Diretoria. Cláusula 15ª A representação da Cia., em juízo ou 
fora dele, em todos os atos relativos à sua gestão e administração, será exercida: (i) isoladamente pelo Diretor 
Presidente; (ii) em conjunto pelo Diretor sem designação específica e um procurador indicado pelo Diretor 
Presidente; ou (iii) por um procurador com expressos poderes de representação isolada, observado o disposto 
nos parágrafos seguintes. Parágrafo Único - Caberá exclusivamente ao Diretor Presidente a nomeação de 
procuradores, devendo os instrumentos de procuração conter a especificação dos respectivos poderes e prazo 
de validade nunca superior a 1 ano, salvo nos casos de procuração outorgada em favor de advogados, para fins 
judiciais ou para processos administrativos, hipóteses em que o prazo poderá ser indeterminado. Cláusula 16ª 
A Diretoria da Cia. não será um órgão de deliberação colegiada. Capítulo V - Conselho fiscal. Cláusula 17ª A 
Cia. não terá Conselho Fiscal. Capítulo VI - Conselho de administração. Cláusula 18ª A Cia. não terá Conselho 
de Administração. Capítulo VII – Exercício social, demonstrações financeiras e destinação do lucro: Cláusula 
19ª O exercício social terminará em 31 de dezembro de cada ano, findo o qual a Diretoria fará as demonstra-
ções financeiras do exercício, as quais serão submetidas à Assembleia Geral Ordinária. Parágrafo único - As 
demonstrações financeiras registrarão a destinação dos lucros do exercício, observado o seguinte: a) 5% para 
a formação do fundo de reserva legal, até atingir 20% do capital social subscrito; b) pagamento do dividendo 
obrigatório, fixado na Cláusula 20ª; e c) o lucro remanescente terá a destinação deliberada pela Assembleia 
Geral. Cláusula 20ª A Cia. distribuirá como dividendo obrigatório, em cada exercício social, valor correspondente 
a 25% do lucro líquido do exercício. Parágrafo único - Por deliberação da Diretoria e observada a conta de lucros 
acumulados ou reservas de capital, o dividendo obrigatório poderá ser pago antecipadamente, no curso do 
exercício e até a Assembleia Geral Ordinária que determinar o respectivo montante; esses pagamentos serão 
compensados com o valor do dividendo obrigatório do exercício. Cláusula 21ª A Cia. poderá, por deliberação da 
Diretoria, levantar balanços intermediários, intercalares e/ou extraordinários para fins contábeis ou para distri-
buição de lucros. Capítulo VIII – Disposições gerais e finais: Cláusula 22ª A Cia. observará fielmente quaisquer 
acordos de acionistas que venham a ser arquivados em sua sede, sendo ineficazes em relação à Cia. quaisquer 
deliberações da Assembleia Geral e da Diretoria que contrariem o disposto em tais acordos de acionistas. § 1º 
- O Presidente da Assembleia Geral não computará qualquer voto proferido contrariando disposição de acordo 
de acionistas arquivado na sede da Cia.. § 2º - A Cia. não registrará nos livros sociais, sendo nula e ineficaz em 
relação à Cia., aos acionistas e terceiros, a alienação ou oneração de quaisquer ações em violação a acordo de 
acionistas arquivado na sede da Cia..

Trend Viagens Operadora de Turismo S.A. 
CNPJ/ME no 19.916.590/0001-25 - NIRE 35.3.0050849-1

Ata da Reunião da Diretoria Realizada em 17 de Janeiro de 2023
1. Data, Hora e Local: No 17/01/2023, às 10h, em reunião realizada por meio de videoconferência nos 
termos do artigo 12, parágrafo 3º, do Estatuto Social Trend Viagens Operadora de Turismo S.A. 2. 
Convocação e Presença: Convocação dispensada, tendo em vista a presença de todos os membros 
da Diretoria da Companhia, conforme art. 12, §3º, do Estatuto Social da Companhia. 3. Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Marcelo Kopel e secretariados pela Sra. Julia Amadi Soares. 4. Ordem do 
Dia e Deliberações: Instalada a reunião, após exame e discussão das matérias da ordem do dia, 
foi deliberado, por unanimidade, ratificar a realização, pela Companhia, dos seguintes aumentos de 
capital em favor da Trend Travel LLC.: i. Em 11 de agosto de 2022, aporte de capital no valor de 
R$ 5.308.475,00; ii. Em 09/09/2022, aporte de capital no valor de R$ 5.537.493,79; iii. Em 11/10/2022, 
aporte de capital no valor de R$ 5.384.271,97; iv. Em 07 de novembro de 2022, aporte de capital no 
valor de R$ 699.350,61; v. Em 12/12/2022, aporte de capital no valor de R$ 3.652.390,00; 5. Lavratura 
e aprovação da ata: Nada mais havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos da Reunião da 
Diretoria, da qual se lavrou a presente ata. A presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. 
Santo André, 17/01/2023. Julia Amadi Soares - Secretária, Marcelo Kopel - Presidente da Mesa. 
JUCESP nº 62.958/23-9 em 07/02/2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em Assem-
bleia Geral Extraordinária a ser realizada às 08 horas do dia 16 de fevereiro de 2023, na sede da Companhia 
localizada na Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na Cidade de Ribeirão 
Pires, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) deliberação acerca de 
proposta de operação de derivativos junto ao Banco BTG Pactual, no valor de até € 28.300.000,00 (vinte e oito 
milhões e trezentos mil euros). Ribeirão Pires, 07 de fevereiro de 2023. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro – Diretor 
Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro. (08, 09 e 10/02/2023)

Itacap Um Incorporações,
Participações e Hotelaria Ltda.

CNPJ/MF nº 08.869.914/0001-03 - NIRE 35.221.511.716
Ato de Deliberação da Titular Realizada em 07 de fevereiro de 2023

I. Data, horário e local: 07/02/2023, 11hs, na sede social da Sociedade. II. Convocação e presença: 
Convocação dispensada e presente a titular e única Sócia da Sociedade. III. Ordem do Dia: (a) Deliberar sobre 
a redução do capital social. IV. Deliberações aprovadas: (a) A redução do capital da Sociedade, por julgá-lo 
excessivo para a realização de seu objeto social, com fulcro no artigo 1.082, inciso II, do Código Civil Brasileiro, 
no montante de R$ 22.171.861,00 , com o consequente cancelamento de 22.171.861 quotas, todas detidas 
pela Única Sócia (a.1.) Do montante objeto da redução de capital social da Sociedade (i) 256.740 quotas, 
ainda não integralizadas, ficam dispensadas das prestações ainda devidas; e (ii) 21.915.121 quotas, terão 
seu valor restituído à Única Sócia Duas Barras, em ambos os casos, com diminuição proporcional do valor 
nominal das quotas, observando-se o disposto no Artigo 1.084 do Código Civil. (a.2.) Em razão da redução de 
capital ora aprovada, o Capital Social da Sociedade passará de R$ 38.500.000,00 para R$ 16.328.139,00, 
dividido em 16.328.139 quotas, todas pertencentes à Única Sócia Duas Barras. (a.3.) A Sociedade observará 
o prazo de 90 dias da publicação da presente ata para oposição de credores quirografários, na forma do 
Artigo 1.084, § 1º, do Código Civil Brasileiro. Após o referido prazo, a deliberação acima se tornará efetiva e 
essa ata será levada a arquivamento na Junta Comercial competente, juntamente com a respectiva alteração 
ao Contrato Social da Sociedade. (a.4.) A Única Sócia autoriza o Administrador da Sociedade a tomar toda 
e quaisquer providências necessárias à efetivação da redução de capital. VI. Encerramento: Nada mais a 
presente ata foi lavrada em forma sumária. São Paulo, 07/02/23. Sócia/Shareholder, Duas Barras Limited, 
p.p. Guilherme Braz Castello Branco.
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Negócios

Oi consegue manter na Justiça 
participação em licitações de R$ 150 
milhões

Anatel vai bloquear sinal de 
TV Box clandestina

A Anatel (Agên-
cia Nacional de 
Telecomunica-

ções) anunciou, nesta quinta-
-feira (9), um plano de ação 
para combater o uso de TV 
Boxes piratas, aparelhos que 
transmitem de forma clandes-
tina canais de TV por assina-
tura e serviços de streaming.

As TV Boxes transfor-
mam televisões mais antigas 
em Smart TVs, com conexão 
à internet, e possibilitam o 
acesso a canais e aplicativos. 
Contudo, alguns dos modelos 
vendidos e usados não são 
homologados pela agência e 
oferecem acesso ilegal a con-
teúdo pago.

A medida também visa os 
decodificadores clandestinos, 
que dão acesso apenas aos 
canais. Segundo a agência, 
o bloqueio dos aparelhos co-
meça nos próximos dias.

A Anatel disse que cerca 
de 1,5 milhão de aparelhos 

já foram retirados de circu-
lação pela fiscalização. O va-
lor estimado desses produtos 
soma quase R$ 400 milhões. 
O órgão estima que 5 a 7 mi-
lhões de aparelhos estão co-
nectados à internet no Brasil.

“Foi observado que mui-
tos desses equipamentos de 
TV Box clandestinos pos-
suem softwares maliciosos 
que trazem grandes riscos à 
rede e ao usuário”, disse o 
vice-presidente da autarquia, 
Moisés Moreira.

A agência identificou cin-
co irregularidades envolven-
do os aparelhos: a utilização 
de equipamento não homo-
logado, a clandestinidade de 
telecomunicações (presta o 
serviço de transmissão de 
conteúdo sem autorização), 
o uso indevido do serviço de 
TV por assinatura, o prejuízo 
à ordem econômica e à com-
petição e o risco à segurança 
cibernética.                   Folhapress

O juiz Fernando 
Cesar Ferrei-
ra Viana, da 7ª 

Vara Empresarial do Rio de 
Janeiro, concedeu nesta quin-
ta-feira (9) medida liminar 
para permitir que a operadora 
Oi continue participando de 
seus processos licitatórios. A 
empresa enfrenta dificulda-
des financeiras e estuda pedir 
recuperação judicial pela se-
gunda vez.

Juntos, os processos de 
licitação somam R$ 150 mi-
lhões em contratos. São rea-
lizados por Petrobras, Saeb 
(Secretaria de Administração 
do Estado da Bahia), Banco 
do Brasil, Agência Goiana de 
Habitação, Defensoria Públi-
ca do Estado do Acre e ES-
PMG (Escola de Saúde Públi-
ca do Estado de Minas Gerais).

O advogado Gabriel de 
Britto Silva, especializado 

em direito empresarial e do 
consumidor, diz que a lei que 
disciplina as recuperações ju-
diciais permite a participação 
de companhias em reestrutu-
ração em licitações, mesmo 
que não haja a apresentação 
de certidões negativas.

“O critério da comprova-
ção da situação econômico-
-financeira imposta nos editas 
aos licitantes estritamente 
através do critério ‘patrimô-
nio líquido’ mostra-se irrazo-
ável e está em confronto com 
a lei de recuperações”, afirma.

Na avaliação do advoga-
do, pesou também na decisão 
a importância dessas licita-
ções para a operação da Oi, 
de modo que inviabilizar o 
acesso a essas concorrências 
significaria fechar uma fonte 
de faturamento.

A operadora deixou pro-
cesso de recuperação judicial 

em dezembro de 2022, mas 
teve de buscar na Justiça, na 
semana passada, uma prote-
ção contra o bloqueio de ati-
vos por credores.

Por isso, há expectativa 
de um segundo pedido de 
recuperação judicial da em-
presa. Na quarta (8), a ope-
radora pediu proteção contra 
credores também na Justiça 
de Nova York.

A companhia tem uma 
lista com pelo menos 14 cre-
dores, com os quais a dívida 
chega a R$ 29,75 bilhões. O 
valor foi atualizado até 31 de 
dezembro de 2022.

A maior parcela da dí-
vida, equivalente a R$ 9 bi-
lhões, é com o Bank of New 
York Mellon. Em seguida, 
aparece o agente fiduciário 
GDC Partners. O crédito é de 
quase R$ 8,3 bilhões.

Fernanda Brigatti/Folhapress

Um novo golpe en-
volvendo o Pix, 
meio de paga-

mentos instantâneos do Ban-
co Central, pode fazer clien-
tes perderem muito dinheiro, 
acreditando que estão sendo 
atendidos por um funcionário 
do banco no qual têm conta.

Segundo os relatos, os 
criminosos se fazem passar 
por profissionais da empresa 
bancária onde o consumidor 
tem conta para tentar con-
seguir dinheiro das vítimas. 
A novidade é que conhecem 
detalhes sobre as movimen-
tações, ou seja, conseguem a 
senha do banco online de al-
guma forma.

Um caso recente envol-
vendo uma correntista do Itaú 
viralizou nas redes sociais. A 

cliente quase chegou a fazer 
a transferência de R$ 10 mil 
para os golpistas, mas, após 
um tempo de conversa, diz 
que desconfiou do golpe.

Marcella Centofanti diz, 
nas redes sociais, que recebeu 
uma ligação e a pessoa do ou-
tro lado da linha disse ser fun-
cionário do Itaú, onde ela tem 
conta. Segundo seu relato, 
o falso trabalhador sabia de 
detalhes de movimentações 
financeiras feitas por ela em 
sua conta nos últimos dias.

Durante o período de 
conversa, ele chegou a co-
locá-la na espera, simulando 
estar fazendo um atendimen-
to bancário, e tocou a música 
do Itaú usada nessas ocasi-
ões. “Ele citou o que saiu e 
entrou da minha conta nos 

últimos dias. Pix que eu fiz e 
recebi, com nomes e valores, 
além de débitos automáticos 
precisos nos centavos. O meu 
saldo. Tudo EXATO”, disse.

Nos comentários, clien-
tes de outros bancos citam 
que também chegaram a ser 
abordados da mesma forma 
por criminosos em momentos 
recentes. Alguns deles, por 
sorte, não caíram no golpe. 
Outros acabaram perdendo 
dinheiro.

Em nota enviada ao 
UOL, o Itaú Unibanco afir-
mou saber dos fatos, mas não 
esclareceu como os crimino-
sos conseguiram os dados da 
movimentação bancária da 
cliente. Se foi falha na segu-
rança ou alguma outra arti-
manha.          Cristiane Gercina/Folhapress

Novo golpe do Pix rouba 
dados de clientes e faz 

parecer que contato é de 
funcionário do banco
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